
Operação no Posto Fiscal de Vilhena
impede sonegação milionária em RO

Uma ação de fi scalização no 
posto fi scal Wilson Souto, em 
Vilhena, resultou na maior au-
tuação por infração tributária 
de 2024 em Rondônia. Audito-
res fi scais e analistas identifi -
caram uma tentativa de evasão 
fi scal envolvendo a venda in-
terestadual de 27 toneladas de 
cassiterita / estanho.

A carga, avaliada em aproxi-
madamente R$ 3,3 milhões, ti-
nha como destino Juiz de Fora 
- MG e estava acobertada por 
notas fi scais emitidas por uma 
suposta empresa localizada em 
Ariquemes. Após vistoria deta-
lhada, constatou-se que a em-
presa era fi ctícia e havia sido 
criada para burlar a fi scalização 
tributária. Com a fraude des-
mascarada, foram recolhidos 
cerca de R$ 750 mil em impos-
tos devidos ao Estado.

Ao lado do café e da carne, 
o minério é hoje um dos prin-
cipais produtos de Rondônia. 
O não pagamento dos tributos 
nas transações comerciais cau-
sa sérios prejuízos aos recursos 
públicos, que poderiam ser apli-
cados em áreas essenciais como 
saúde, educação e infraestrutu-
ra.

A operação reforça a impor-
tância da atuação vigilante dos 

Fiscais fl agraram carga de cassiterita com nota fria, emitida por em-
presa de fachada, com o único objetivo de sonegar os impostos

fi scais, prevenindo perdas sig-
nifi cativas para os cofres públi-
cos e combatendo a sonegação 
nas fronteiras de Rondônia. A 
diretoria do Sindicato dos Au-

ditores Fiscais de Tributos de 
Rondônia (SINDAFISCO) para-
beniza a equipe de fi scalização 
pela efi ciência e compromisso 
com a justiça tributária.
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POLÍTICA Diário de Rondônia

Deputado Luizinho Goebel propõe isenção de IPVA 
para pacientes com Câncerem Rondônia

O crescente e preocupante nú-
mero de pacientes rondonienses 
diagnosticados com os mais diversos 
tipos de câncer levou o deputado es-
tadual Luizinho Goebel (Podemos) a 
apresentar na Assembleia Legislativa 
o Projeto de Lei Ordinária 535/2024, 
que garante isenção no IPVA para 
pessoas que tenham sido diagnosti-
cadas com câncer, independente de 
classifi cação, no estado de Rondônia.

O projeto que está tramitando 
na Casa aguardando aprovação na 
Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR) para depois seguir 
para votação em plenário, garante 
que os pacientes em tratamento, des-
de que habilitados, tenham direito à 
gratuidade, apenas com a apresenta-
ção de laudo médico contanto do Có-
digo Internacional de Doenças (CID) 
e o CRM do médico, cabendo ao De-
tran a averiguação da documentação 
entregue pelo paciente.

Para o deputado Luizinho Goebel, 
a isenção da cobrança deste impos-
to durante o período de tratamento 
proporciona alívio fi nanceiro e tran-
quilidade aos pacientes, que preci-
sam reunir todas as suas forças na 
busca pela cura da doença. “Cabe 
ao estado amparar os portadores 
de câncer, de forma a protegê-los. 
É preciso garantir às pessoas uma 
nova chance, de forma que venham 
usufruir de uma vida com mais tran-
quilidade. Consideramos justa a pro-
posta com o objetivo de conceder 
benefício do IPVA gratuito a essas 
pessoas que já são penalizadas por 
arcar com tratamentos, que muitas 
vezes esvaziam os recursos, prejudi-
cando até o sustento de suas famí-
lias”, explica. Ainda de acordo com a 
justifi cativa apresentada por Goebel 
no projeto, “o transporte adequado é 
fundamental para os pacientes com 
câncer, que frequentemente preci-
sam se deslocar para consultas, ses-
sões de quimioterapia, radioterapia e 
outros tratamentos, por isso, ter um 

veículo próprio facilita esses desloca-
mentos, oferecendo maior conforto e 
segurança, especialmente para aque-
les que vivem em regiões com trans-
porte público inadequado”.

Diversos estados e municípios já 
oferecem isenções de impostos e ta-
xas para pessoas com defi ciências 
ou doenças graves, reconhecendo a 
necessidade de apoio especial. Para 
Luizinho, estender essa isenção para 
pessoas com câncer é uma medida 
de justiça social e equidade, alinha-
da com as políticas públicas de as-
sistência à saúde e bem-estar. “Este 
é um apoio que o governo do estado 
pode prestar para o cidadão que está 
em tratamento de câncer. Sabemos 
do desgaste físico, emocional e fi -
nanceiro que o tratamento do câncer 
proporciona aos pacientes e à toda 
a família e nada mais justo do que 

proporcionar esse alívio fi nanceiro 
com os débitos do IPVA, isentando 
o paciente do pagamento enquanto 
persistir o tratamento. Espero con-
tar com o apoio de todos os colegas 
deputados para que esse projeto vire 
lei e possa ser aplicado o mais breve 
possível, estendendo a quem precisa 
o braço do estado”, disse Goebel.

O Projeto de Lei 535/2024 foi 
apresentado ainda no mês de ju-
nho pelo deputado Luizinho Goe-
bel e está aguardando parecer do 
deputado Delegado Lucas Torres 
(PP). “Conto com esse apoio e com 
o entendimento do deputado Lucas 
sobre a necessidade de implemen-
tarmos esse incentivo fi scal aos pa-
cientes com câncer, que lutam pela 
vida, muitas vezes tendo que abdicar 
de quase tudo para garantir o suces-
so do tratamento”, pontuou.

Projeto está tramitando na Assembleia desde o mês de junho e aguar-
da parecer da CCJR para ir a plenário.
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O vice-líder do 
governo Deputado 
Alan Queiroz(Po-
demos) foi à tribu-
na da Assembleia 
na tarde desta se-
gunda-feira, 09, 
durante sessão ex-
traordinária, para 
denunciar falta de 
medicmentos sim-
ples, como dipirona 
injetável.

De acordo com 
o vice-líder do go-
verno, a saúde de 
Rondônia tem sido 
negligenciada pela 
falta de gestão no 
setor. “Se falta di-
pirona, que é o 
medicamento mais 
barato, imagine os 
medicamentos mais 
complexos utiliza-
dos para realizar ci-
rurgias, para salvar 
vidas”, disse o de-
putado.

No mesmo senti-
do, o deputado Pe-
dro Fernandes des-
tacou que “Não dá 
mais para esconder, 
não dá mais para 
continuar fazendo 
de conta que temos 
saúde em Rondô-
nia, porque não te-
mos. Falta gestão, 
falta compromisso 
do governo do esta-
do com a saúde da 
população.

Qualquer conse-
quência que tiver à 
minha fala, coloco 

Alan Queiroz diz que vai pedir intervenção federal 
na saúde de RO. “Falta Dipirona há três meses”

Vice-líder do governo, Alan Queiroz disse que não dá mais 
para disfarçar que as coisas andam bem e colocou a função de 
vice-líder à disposição do governador Marcos Rocha

aqui a vice-lideran-
ça do governo à dis-
pocição do governa-
dor, mas não posso 
mais deixar de falar 
dos problemas que 
o povo enfrenta.

A presidente da 
Comissão de Saúde 
da Alero, Deputado 
Cláudia de Jesus, 
destacou que é ne-
cessário que seja re-
visto o que vem sen-
do feito no governo 
do estado, especial-
mente na área da 
saúde. É o momen-
to dessa Assembleia 
ser respeitada, do 
governo prestar 
contar. Chega um 
momento em que o 
governo precisa ver 
o que acontecendo, 
ver como o povo 
está sofrendo com 
a situação da saúde 
em todo o estado”, 
disse.

“É uma vergonha 
não ter medicamen-
to. Estamos estu-
dando a indicação 
de uma intervenção 
federal na saúde 
de Rondônia, para 
atender o nosso 
povo, pois não dá 
mais para suportar 
essa situação. Pa-
cientes de Porto Ve-
lho estão sendo le-
vados para Vilhena. 
É o poste “mijando 
no cachorro“. A nos-
sa saúde está entre-

gue, o governo do 
estado não dá conta 
de tocar. o Secre-
tário de saúde não 

consegue acompa-
nhar a necessidade. 
Vamos buscar uma 
solução, que pode 

ser a intervenção 
nacional, disse.



CAPITAL Diário de Rondônia

Moradores observam o Rio Madeira durante a estação seca 
em Humaitá, no Amazonas, no dia 7 de setembro de 2024.

Justiça determina que União, Estado e Prefeitura 
forneçam água e alimentos ao Baixo Madeira

A Justiça deter-
minou que a União, 
Estado de Rondônia 
e Prefeitura de Por-
to Velho forneçam 
água e alimentos 
às comunidades ri-
beirinhas do Baixo 
Madeira, em até 30 
dias.

A determinação 
foi feita após um pe-
dido em ação civil 
pública do Ministé-
rio Público Federal 
(MPF), Defensoria 
Pública da União 
(DPU) e o Ministé-
rio Público do Tra-
balho (MPT).

De acordo com 
a liminar, a União, 
Estado de Rondônia 
e Prefeitura de Por-
to Velho devem for-
necer às comunida-
des ribeirinhas do 
Baixo Madeira água 
potável, de forma 
contínua, por meio 
terrestre, fl uvial ou 
aéreo, caso seja ne-
cessário.

A Justiça tam-
bém determinou a 
distribuição de ali-
mentos e insumos 
básicos, materiais 
de higiene e medi-
camentos, em quan-
tidade sufi ciente 
para suprir as ne-
cessidades básicas 
das comunidades 
afetadas pela seca. 
Além disso, um pla-
no estratégico para 

enfrentamento das 
crises hídricas e hu-
manitárias futuras 
deverá ser apresen-
tado em conjunto 
pelos órgãos. O pla-
no deve conter me-
didas preventivas e 
de resposta, como 
construção de poços 
artesianos, insta-
lação de cisternas, 
ampliação de siste-
mas de captação e 
distribuição de água 
e implementação de 
sistemas de fi ltra-
gem.

Em caso de des-
cumprimento, os 
órgãos deverão ser 
punidos com multas 
diárias de R$ 10 mil 
para a União, R$ 5 
mil para o Estado de 
Rondônia e R$ 1 mil 
para a Prefeitura de 
Porto Velho. A soma 
das multas fi ca limi-
tada a R$ 1 milhão 
e será destinada às 
comunidades afeta-
das.

Em nota, a União 
informou que ainda 
não foi intimada da 
decisão.

A reportagem  
também entrou em 
contato com o Esta-
do de Rondônia e a 
Prefeitura de Porto 
Velho, mas não ob-
teve retorno até a 
última atualização 
desta matéria.

Seca histórica do rio Madeira
Em outubro des-

te ano, o rio Madei-
ra atingiu o menor 
nível já registrado 
desde que começou 
a ser monitorado 
em 1967: 19 cen-
tímetros. O baixo 
volume afetou a Hi-
drelétrica de Santo 
Antônio, que preci-
sou paralisar parte 
das unidades gera-
doras e funcionou 
com apenas 14% 
das turbinas. 

A seca extrema 
também alterou a 
realidade de famí-
lias ribeirinhas que 
vivem às margens 
do rio Madeira, al-
gumas sobreviviam 
com menos de 50 li-
tros de água por dia 
em razão estiagem 

extrema em Rondô-
nia. Neste cenário, 
os peixes, principal 
fonte de subsistên-
cia das família ri-
beirinhas, desapa-
receram. Ao invés 
de pescar e vender, 
os pescadores pre-
cisaram comprar 

peixe de outras re-
giões para se ali-
mentar. Durante o 
nível mais crítico, 
eles tiveram que 
criar “corredores” 
na lama em meio ao 
deserto que se for-
mou onde antes era 
o rio Madeira.



POLÍCIADiário de Rondônia

PF apreende quase R$ 1 bilhão de bens de grupo 
suspeito de comercializar créditos de carbono

A Polícia Fede-
ral (PF) apreendeu 
e bloqueou, nesta 
segunda-feira (9), 
bens avaliados em 
quase R$ 1 bilhão 
pertencentes a 
uma organização 
criminosa suspeita 
de vender ilegal-
mente créditos de 
carbono de áreas 
da União. A ação 
é realizada no Dia 
Internacional Con-
tra a Corrupção.

As ações mais 
recentes de inves-
tigação revelaram 
que servidores do 
Instituto de Pro-
teção Ambien-
tal do Amazonas 
(IPAAM) que 
ocupavam cargos 
estratégicos e de 
direção facilita-
vam a emissão de 
licenças ambien-
tais fraudulentas, a 
suspensão de mul-
tas e autorizações 
irregulares para 
desmatamento.

A operação Ex-
purgare, terceira 
fase da operação 
G r e e n w a s h i n g , 
ocorreu simulta-
neamente em Ron-
dônia, Amazonas e 
Pernambuco. São 
cumpridos man-

dados de busca e 
apreensão e de pri-
sões preventivas, 
expedidos pela 7ª 
Vara Federal Cri-
minal da Subseção 
Judiciária de Ma-
naus (AM). 

O esquema
A primeira fase 

da operação Gre-
enwashing, reali-
zada pela PF em 
junho deste ano, 
revelou um es-
quema de frau-
des fundiárias que 
teve início no mu-
nicípio de Lábrea 
(AM) e se estendeu 
por mais de uma 
década.

Entre 2016 e 
2018, a organi-
zação criminosa 
passou a reutilizar 
títulos de proprie-
dade e a inserir 
dados falsos no 
Sistema de Gestão 
Fundiária (Sigef) 
com a ajuda de ser-
vidores públicos e 
responsáveis téc-
nicos.

Na segunda fase 
da operação, rea-
lizada em agosto 
deste ano, os bens 
dos investigados 
foram bloqueados 
após os suspeitos 

Servidores do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
(IPAAM) são suspeitos de participar do esquema. A operação 
foi realizada simultaneamente em Rondônia, Amazonas e Per-
nambuco.

tentarem comprar 
apartamentos na 
planta, avaliados 
em R$ 15 milhões 
e solicitarem a res-
cisão contratual do 
depósito em con-
tas de terceiros, 
com o objetivo de 
esconder patrimô-
nio.

O que é o cré-
dito de carbo-
no?

Os créditos de 
carbono surgiram 
como uma forma 
de compensar as 

emissões de gases 
causadores do efei-
to estufa (GEE), 
responsáveis pelo 
aquecimento glo-
bal e eventos cli-
máticos extremos.

Empresas ou 
países que redu-
zem suas emissões 
de gases de efeito 
estufa podem ven-
der esses créditos 
como um serviço 
prestado. Esses 
créditos são ge-
rados a partir de 
diversos tipos de 

projetos, como os 
de energia reno-
vável, gestão de 
resíduos sólidos, 
refl orestamento ou 
redução do desma-
tamento.

G e r a l m e n t e , 
cada unidade de 
crédito de carbono 
é igual a uma to-
nelada de dióxido 
de carbono (CO2) 
ou sua equivalên-
cia em outros gases 
de efeito estufa que 
deixaram de ser 
emitidos.
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Caso Clei Bagattini: Justiça inicia audiência 
de instrução para ouvir testemunhas em RO

A Justiça de 
Rondônia iniciou 
nesta segunda-fei-
ra (09), a audiência 
de instrução para 
ouvir testemunhas 
do caso Clei Bagat-
tini, dentista que 
foi morto a tiros por 
um paciente em Vi-
lhena (RO).

De acordo com 
o Tribunal de Jus-
tiça de Rondônia 
(TJ-RO), após essa 
fase, a Justiça vai 
decidir se os réus 
vão a júri popular. O 
caso segue sob sigilo 
absoluto.

O caso aconteceu 
no dia 12 de julho. 
Segundo as autori-
dades, o crime foi 
encomendado, mas 
o mandante ainda 
não foi identifi cado. 
Além disso, segun-
do a polícia, os sus-
peitos se reuniram 
e fi zeram um chur-
rasco para planejar 
os detalhes fi nais do 
assassinato. 

No mesmo mês, a 
polícia prendeu Ra-
queline Leme Ma-
chado, de 35 anos, 
suspeita de envol-
vimento no assas-
sinato do dentista. 
Já Maicon da Silva 
Raimundo, suspei-
to de atirar contra a 
vítima, continua fo-
ragido. 

Relembre o caso
Um paciente ati-

rou contra o den-
tista durante uma 
consulta em Vilhe-
na (RO). Depois do 
crime ele fugiu do 
local, antes da che-
gada da polícia. A 
vítima, Clei Bagat-
tini, não resistiu aos 
ferimentos.

Imagens de câ-
meras de monito-
ramento e informa-
ções da secretaria 
do dentista apon-
tam que o suspeito 
esteve duas vezes na 
clínica antes do cri-
me: na primeira vez 
ele pediu para ser 
atendido especifi ca-
mente por Clei e na 

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
ELETRÔNICA nº 020/2024

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 3444/2024

Objeto: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA EM FORNECIMENTO DE BALÕES N° 7 CHEIOS 
COM GÁS HÉLIO, PARA ATENDER O EVENTO DO RÉ-
VEILLON NA PRAÇA ”, Critério de Julgamento: MENOR 
PREÇO POR ITEM. Valor estimado: R$ 29.340,00 (vinte e 
nove mil, trezentos e quarenta reais). Data e Horário da fase 
de lances: 16/12/2024, das 09h30min. às 15h30min. (Horá-
rio de Brasília). Os documentos pertinentes estão disponí-
veis em: www.licitanet.com.br e www.altoparaiso.ro.gov.br, 
Mais informações de segunda à sexta-feira das 07h30min às 
13h30min, na sala da CPL, localizada na Rua Marechal Ron-
don, 3031- Centro, Prédio da Prefeitura Municipal de Alto 
Paraiso - Fone (69) 3534-2981 ou através do e-mail: cpl@
altoparaiso.ro.gov.br. 

Alto Paraíso/RO, 09 de dezembro de 2024.

Bruna Quinaia
Pregoeira/Agente de Contratação

segunda vez foi con-
fi rmar a consulta.

Durante coletiva 
de imprensa, a Po-
lícia Civil revelou 
que o assassina-
to do dentista Clei 
Bagattini foi enco-
mendado. Ou seja, 
o principal suspeito 
do assassinato, que 
continua foragido, 
foi pago para exe-
cutar o “serviço”. 
A polícia ainda não 
identifi cou o man-
dante do crime.

A Polícia Civil de 
Rondônia divulgou 
que os suspeitos de 
envolvimento na 
morte do dentis-
ta Clei Bagattini se 
reuniram em uma 

chácara e fi zeram 
um churrasco para 
planejar os detalhes 
fi nais do assassina-
to. Outra revelação 
feita durante a co-
letiva é que Raque-
line Leme, presa 
por suspeita de en-
volvimento no cri-
me, é namorada de 
um outro suspeito 
preso. A mulher foi 
detida depois que 
a polícia descobriu 
que ela também 
havia agendado ho-
rário na clínica do 
dentista para possi-
velmente monitorar 
seus movimentos.

Além disso, a mo-

Dentista vilhenense Clei Bagattini, de 50 
anos, foi morto a tiros por um paciente 
que havia tentado marcar uma consulta

tocicleta utilizada 
por Maicon durante 
a fuga após o crime, 
pertence ao namo-
rado de Raqueline. 
A polícia apreendeu 
uma arma com o 
casal, que deve ser 
analisada.

O suspeito de 
atirar contra Clei 
Bagattini, identifi -
cado como Maicon 
da Silva Raimundo, 
ainda está foragi-
do. Por duas vezes 
agentes policiais 
conseguiram locali-
zar o suspeito, mas 
ele conseguiu fugir 
do cerco.
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Idosa morre e três pes-
soas fi cam feridas após 
parte do teto de loja 
desabar em Cacoal

Uma idosa iden-
tifi cada como Ate-
nisnia Maria dos 
Santos Diniz, de 73 
anos, morreu após 
parte do teto de 
uma loja desabar no 
fi m da tarde desta 
segunda-feira (09), 
na avenida Porto 
Velho, em Cacoal 
(RO). A informação 
foi confi rmada pelo 
Corpo de Bombei-
ros.

Segundo o Corpo 
de Bombeiros, a ví-
tima era cliente da 
loja. Além dela, ou-

Suspeitos de atentado 
contra jornal da capital 
são denunciados à Justiça

tras três pessoas fo-
ram socorridas em 
estado grave para o 
hospital.

O acidente foi 
provocado duran-
te uma forte chuva 
que atingiu o muni-
cípio. Através de ví-
deos publicados nas 
redes sociais, é pos-
sível ver o momen-
to em que lojistas e 
moradores ajudam 
a tirar as mercado-
rias que foram der-
rubadas para tentar 
salvar as vítimas. 

Idosa morreu sob os escombros do teto 
de loja que desabou

Dois suspeitos 
de envolvimento no 
atentado à sede de 
um jornal eletrôni-
co Rondoniaovivo, 
localizada em Por-
to Velho, foram de-
nunciados pelo Mi-
nistério Público de 
Rondônia (MP-RO) 
por dano qualifi ca-
do, grave ameaça e 
disparo de arma de 
fogo em via pública.

O caso aconte-
ceu em novembro 
de 2022. Câmeras 
de monitoramento 
registraram o mo-
mento em que o 
suspeito atravessa a 
rua com a arma na 
mão, olha para os 
dois lados e dispa-
ra mais de 10 vezes 
contra o prédio do 
jornal. A investiga-
ção conduzida pela 
Polícia Federal (PF) 
revelou dois princi-
pais motivos para o 
crime:

uma reportagem 
que revelava que 
um dos suspeitos se 
apresentava como 
policial militar e 
usava indevidamen-
te o uniforme da 
corporação, mesmo 
não fazendo parte 

da corporação.
A segunda moti-

vação seria uma re-
lação das críticas do 
jornal aos protestos 
antidemocráticos, 
após o resultado das 
eleições presiden-
ciais em 2022.

O caso conduzi-
do pela Polícia Fe-
deral contou com a 
parceria do Grupo 
de Atuação Especial 
de Combate ao Cri-
me Organizado (Ga-
eco), que resultou 
na Operação Tan-
go, defl agrada em 2 
de agosto de 2023, 
com a intenção de 
cumprir mandados 
de busca e apreen-
são contra os inves-
tigados.

O MP-RO acusa 
os investigados de 
intimidar e silen-

ciar o jornal, confi -
gurando uma grave 
ofensa à liberdade 
de imprensa.

A denúncia 
apresentada pelo 
(MPRO) foi proto-
colada na 4ª Vara 
Criminal da Comar-
ca de Porto Velho, 
na sexta-feira (6).

Com o pedido de 
condenação dos in-
vestigados à prisão, 
o MPRO pede tam-
bém a fi xação de in-
denização ao jornal 
pelos danos mate-
riais e morais.

O Tribunal de 
Justiça de Rondô-
nia será responsável 
por decidir sobre a 
eventual condena-
ção e aplicação de 
penas, conforme os 
crimes apontados 
na acusação.



“Faremos um trabalho que traga alegria para 
toda a região”, afi rma novo técnico do Rolim

O técnico Tiago Batizoco já falou 
como o novo comandante do Rolim 
de Moura para a temporada 2025. 
O retorno do time à primeira divi-
são do Campeonato Rondoniense, 
após o vice-campeonato da Segun-
dona, será liderado por um dos no-
mes mais vitoriosos do futebol ron-
doniense.

Com uma trajetória sólida, Ba-
tizoco acumula títulos estaduais 
recentes pelo Gazin Porto Velho, 
além de ter participado da histó-
rica campanha de 2024, quando a 
equipe chegou às oitavas da Série D 
e garantiu vaga na Copa do Brasil. 
Agora, ele assume o desafi o de re-
presentar a capital da Zona da Mata 
e buscar resultados expressivos com 
uma equipe jovem e competitiva.

– Há tempos eu e o presidente 
Anderson (Lins) conversávamos, e 
fi quei muito motivado com o proje-
to apresentado. Representar Rolim 
de Moura e toda a Zona da Mata é 
uma responsabilidade grande, mas 
estou confi ante de que faremos um 
trabalho que traga alegria para toda 
a região – afi rmou o treinador. 

O planejamento de Batizoco para 
2025 envolve a montagem de um 
elenco com a menor média de idade 
possível, apostando em talentos da 
base e jogadores com experiência e 
personalidade. A equipe iniciará os 
trabalhos em janeiro, com o objeti-
vo de se consolidar na elite do esta-
dual.

A chegada de Tiago Batizoco ao 
Rolim de Moura marca mais um 
capítulo importante em sua carrei-
ra, reafi rmando seu papel como um 
dos principais nomes do futebol 

rondoniense. A expectativa agora 
recai sobre o desempenho do time 
no estadual de 2025. O técnico tam-
bém fez questão de deixar um reca-
do para os torcedores de Rolim de 
Moura, relembrando sua passagem 
pelo clube em 2009, quando levou o 

time às semifi nais do estadual.
– O torcedor já conhece nos-

so estilo de trabalho: uma equipe 
aguerrida, concentrada e que luta 
pelos seus objetivos. Vamos defen-
der as cores dessa cidade com toda 
a força possível!

Técnico Tiago Batizoco quer fazer história na equipe da Zona da Mata

Tiago Batizoco, treinador, e Anderson Lins, presidente, em apresen-
tação no Rolim de Moura


